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Sem quaesquer

I igações po­
liticas. T Pt:,

Roma 17 (G) - No pro­
ximo dia 20 serão realizados

grandes solemnidades J('�i­
giosas, em comm�moraç,ao
á passagem do qumquages­
·simo quinto anniversario da

ordenação sacerdotal de A­

chylles Ratti, hoj� sua ca�­
tidade Pio XI, cUJa solemm­

dade se effectuou na Basili­
ca de São João.

Foram nomeados, por a·

ctos da Interventoria Fede­

ral: o 2. tenente da Força
Publica Mauricio Spalding
de Souza, para o cargo de

delegado especial de Chape­
cà; Jorge Fugante, �embro
do Conselho Consultivo de

Cruzeiro e Armindo Har,'"

avaliador privativo da Fa­

zenda Estadual de Cruzeiro.

A v o D o o v O

Número avulso $2001 Propriedade e direcção de ,JAIRO CALLADO
--------------------,------------------------------------------

I Número atrazado $300

COMPRA DE TITULOS A Festa do ga- Exonerações
O Governo do Estado ad-: rôto e a actua. Por actos da lnterventoria

"

5
. 1 d

. Federal foram exonerados, o "Uma
qumu O tItUlOS o emprestimo çáO da nassa 2 t t d F P bI'
.

I" 1 d 'I I'
. enen e a orca L1 rca

guir immediatamente para o R1'0 mg es, no va or e mi ester mas J 'C I V 11 d
_ d 40$000

•

h
ose ar os e eso, o car-

de Janel'r d h a razao e ,com os mar I n a d d I d
.

1 d
o, on e o c amam as- d: ' go e e ega o especla e

sumptos de grande I
. coupons,dc n' 43 em iante por Chapecó; Jose' Schneider, de

re evancia.
40:000$000. Sob o patrocinio dJ illus membro do Conselho Consul-

tre official da no isa Mari- tivo de Cruzeiro; Florindo

1 nha de G�lCrra, sr. Comte. Ferraz de Jesus, do cargo de

I Mario da Cunha Godinho, avaliador privativo da Fazen­

cujos g zstos altruisticos jà nos da Estadual de Cruzeiro.
.�=-- sã') tão ia niliares e ob. .Ie-

Um dos postulados mais interessantes da N ){a Constituição da cendo a orientação e direc- Bancou O

Republica é o que se refere á prohibição eXpreS3<l d� se gravar p::Jf ção do esforçad: e abnega­
qualquer modo, a livre circulação de bens ou p:;sôas e dos vehi- do tte.jorg: Cl� Arruda Pro­

culos que os transportarem, em todo o territoi io nacional. ença, incança 'lei desportista,
No regimen passado. os poderes públicos t ixavarn todo, os

será rc.iliz ad.: n.i proxi.no
gêneros do Paiz, encarecendo a vida e difficéI:tando o commercio, dom.ngo, di::t 23, u.n grande
Até bagagens e livros de estudantes pagaram imposto, para serem

festiva! desportivo que des- Manoel Anselmo da Rosa,

transportados de um logar para outro. pertará O interesse geral, não de côr parda, com 26 annos de

A nova mentalidade, que se [ormou co,n a Revolução, já não SO pelo valor das interessan- idade, residente á Travessa Har-

comporta esse entrave á vida dos brasileiros. tes prova3, COTnJ pelo fim monia, compareceu, ôntem, ás Publicaremos amanh.í detalha-

Dahi a prohibição constante da Carta M'6nagu,'!véda
á Uni ão, nobre a que se dzstlna. 22,30 horas, na PoliciaCentral, das chronicas dos jÔ:50s r e.iliz idos

aos E,tados e aos Municípios cobrarem, sob qualquer denominação, A Oa�eta profundamente onde declarou: que estando a em São Paulo entre o scratcli

impostos interestaduaes, iuter.nu-iici-ne i, d > V;1��) O" de transito, 1
reconhecida agradece aos trabalhar, naquelle Restaurant, brasileiro, que representou o nosso

ou quaesqucr tributos qu,�, n'l territorio n'lcio!1'lI,' grave:n ou pertur- I l1Jss_Js brilhantes marujos o foi, sem motivo algum, aggre- paiz no Campeonato Mundial de

bem a livre circulação de bens ou po'iSÔ1S e dos vehiculos que os precIOso concl1�s_o que Ih�s dido pelo chauffeuc Ary Luz. F. B, e o «Palestra ltalia» ven-

transportarem. (Const. Federal, art. 17 fl' [�). trazem�m ben�flclo do hurnil- A victima, que é gerente do ceder por 4x I e o combinado

Ora, o Estado d:: Santa Cath1ri.1.1 e v".::'; de seus munici- de garoto do Jornal. Restaurant Estrella, apresenta um Flamengo - Fluminense com o

pios estão, a�nda, a cobrar �.lX ... s soh.e ° tunj.)J. te de mercadorias,
-

Roupas pari! homens e
leve ferimento na vista direita. team do «São Paulo)}, sendo

sobr� os ve,hlculos que transitam e,m, SUl; pon.e-, com,0, acontece em crianças só na "CASA h este vencido pelo score 5x4.

FI 1 l-I L T
� .,...!ft"�,.a''S'WZ''���S"'�,......Lr.W""_.,�F'"��r.;::�,..�?4i��r.:;�r.; �'<:'Ir:-:: '.

onanopo IS, com a ponte -..::rClilO uz, e, c ,1 nucas, com a' CAPITAL. �"'""",,,"""''''''''��'''''''''''''''�''-'Ir'L..-''''-''''
.. "*·�="'��".#":X;'��"""l

ponte local, etc. �
��

A União, pO,rsua vez; cottinira a c�brar 20·r sobre as "pas- Aos amadores � AC I I:)ACE �
sagens, quer p;)f via rnmtunr, 'Iucr px VIa terrestre.

d d' P 'e J
�� - 1,,1

, Sabemos que o actual Gover.no, do Estado, com o propósito" de O ra 10 • • • ij, T ���� errninou, na escuridão da noite de hontem, com to- �7

; ce-tar, provocou ha tempos a opinião de se:J� consu,ltor�s, ouvindo I _ . � do o aparato dos dramalhões antigos, o peI1Ultimo ato do 'it
dest\!3 que a cobrança das �llud:�'ls taxas e m:::onstltuclOual, como, t:-. estaçao �xp;nmen.tal ij1 carnaval politico-eleitoral. ��
aliáS, nos parece �laro, o dIsposItIVO legal. ,Ph!lIPS PC] Irradiara nAos dl�s � Assistimos, á margem da torrente, com os olhos e�bu- �tiI

Mas, se assIm e, resta-nos perguntar, em no�e do Interesse .18, 19, e }O �este ,mes, das (� galhados, e a alma confrangida por tanta coisa triste e inu- �
públicO, �U� defendemos, porque não se cumpre e não se faz cum- 21 ,ate J, das 5 as 13, .das � til, o desenrolar da peça tipo Rajada de Henri de :Ber- �
prir a leI, quanto antes? 13 as 21 horas respectIva- Ml neslein, que nossos grandes homens armaram e encen:1�am �

Anno Bom vem ahi e teriamo� muito prazer !em annuncÍar ao mente na facha de 39.71 'ij para divertir o populacho. �
povo o exercicio desse direito, que lhe pertence: - transito livre. metros. � Na torrente da agua toldada, que se õespeJ'ou monta-

I�"�Trata-se de uma. estação rij
possante será ouvlda no � nd?a adbaixo, lvieram de cambulhada todos os ardís e perfi-

...,

NATAL DOS POBRES mundo inteiro. m las e que ançou mão a ambição humana no entrechoque '!ti

A referida estação está si- � violento das disputa das posições. Foi só isso e nada mais �
tuada na Hollanda. � que nos ficou do triste espetáculo que nos foi dado con- �

� templar. i
Damos abaixo a rela(',ão dos do- Pobres», patrocinado pela A Ga_ r.� H ��

P I
'ttJ averá em tudo isso um sentimento nobre e alevan� "

,
.

d I C
.

-

zela, com a solidariedade da im a CDS e � r"'.,1nativos angana os pê a ommIssao ol'J tado, de patriotismo sadio? ��

de graciosas e gelltilissimas senho- prensa local. T I
� H' d d r.�

2:830$000 e as �.
avera em to os esses' processos in ecorosos uma �

rinhas da nossa alta sociedade, La�ap:���co 15$000 � centelha de grandeza e de abnegação que impulsione a �
que sob a presidencia da encan-

20$000
� gleba que nos serviu de berço, para as alturas alcandora- �

tadora Rainha da Primavera, se- Dr. J. Tietzmann
20$000

Cartaz do dia: � das do progresso, da cultura e do desenvolvimento? Ij.)1

nhorinha Nair Wendhausen, per- Perrone � Sairá dos escombros dessa tempestade, a paz e a �
correu o nosso comm ,rcio, solici- José O JUX 20$000 CIN""" CENTRAL

'

19 30 r.� d d
��

t 1 -as, �� tranquili a e tão almejadas pela coletividade? �J
tando auxilio para o «Natal dos A Favonta 10$000 ho U C

- r.� H d
Casa Helios

ras, ma allrao para � averá or em e socego para o trabalho sadio e cons- �tI)110°$$0°0000 I Voce. � trutivo? W
O. Haberbeck ,,"'

�

. ,.
Cid Souza Cruz 10$000 CINE ROYAL - ás 1 9,3D � Ou desgraçadamente retornaremos ao passado com �

Hitler sae IIles,o de J. Garcia 5$000 horas, «O ..flmor que não � todo o seu séquito de negregandos costumes? �

d t m I 0$000
� O futuro nos vai responder de modo ineludivel e, en- rw

um esas re I - DL Silva Sabatt morrell». �� ��

pressionante Altamiro Guimarães 10$000 CINE ODEON- ás 19 30 � tão, veremos ante o velario aberto da documentação inso- �
E. Santos 10$000 horas, Quando a luz se' a- � fismavel si as nossas radiosas espw\nças se transformarão �)

Dr. Arno Hoeschl 10$000 par{a.,' � em realidades concretas, ou nunca passarão de quimericas �
Dr. O,my Duarte Pereira 10$000 CINE IMPERIAL- ás 5, 7 � utopias. �
Dr. Tavares Sobrinho 10$000 C 18,30 horas, Homem da flo- � Homens bons, corações bem intencionados, anhelan- �
Dr. Wanderley Junior 10$000 resta, � tes pelo bem estar coletivo, ha-os em toda a parte, como (tl1

O H F
� existem tambem por todos os lados os maus e os ambicio- �

L ,"!nrique ontes I 0$000 U �� nO H � I
�

Q I a 05- I:?J sos vu gares. "i1
Dr. Urbano Salles 10$000 . r.�

I!!.

D:. ,Erico Torres I 0$00 O P I tal, outro � Mas nos interessam ideas e não homens. �
F B nO Xad rez ol'J E nós nutrimos a convicção, agora mais que nU,nca, �8�canda esse ultimo vehiculo como' ont,oura o.rges 10$000 . ,

lü1 I LI

I O
O t f I Il' pe o que nos foi dado observar dos fenômenos sociais, po- "

Pletamente espatifado. ano GarCIa 10$000, n em, na ,est,a re IglOsa em rJ
R T d d L " ll'lJ liticos e administrativos, que o mal não nos vem só dos ho- Iif

No desa3tre, morreram t.reze Um Bras.ileiro .

10$000 lO, avares,. lstncto e ag.�a, r&a� b �Ph I AI d H d C - I.l" mens, mas tam em do regime. ..

Pessôas e sahiram vários fendas. armaCla Sto. Agostinho 10$000 Cl �s ennqu,e a oncelçao rlt, O
R I O W O ld J d S ll'lI regime é o responsavel diréto pela semente de "

O fuehrer sahiu illeso. a,u, scar ,endhausen 10$000 I
e .f1va f) ?se e, ouza, por r.� �..

OI A I h �� eno que os homens espalham.
IVlO

_
monm 10$000 I

qU:l qu �r motIVO, empen aram-se 'if

Nomeações
---- em lucIa corporal, em que sahiu �� Essa semente, encontrando terreno fecundo na nossa 'ii
3: J 20$000 ferido Alcides Henrique da COIl-! incultura politica, adubada muitas vezes pela falta de cara- ..

(Continúa) ceição com uma facada � ter, (a grande crise contra a qual ainda ninguem teve cora- ti

C j f' P I' � gem de gritar) e pelas ambições inconfessaveis dos homens,
. om,mul1lc.a o o acto a o .i- �

Cla, fOi enViada a Ambulancla � vai lentamente gerando a dúvida, a incerteza e o descredito.

P01J'cl'al t
., til' Querido Brasil, Ariadne te conduza! tera's refo'rmas

, que pres ou os pnmeIrOS ��
curativos na victima. � radicais, como diz Virginio Santa Rosa ou a eterna anar-

Al'd f' 'd � quia e a eterna desordem!

riCI es OI removI o para o
� "

Ho,pital de Caridade, onde se
� Povo brasileiro, guiai-vos por ic!éas e nunca por ho- "

acha internado, � m�ns, pois do contrari? sereis o coveiro torv� e sinisÍro ..

O aggl'essor, Orivaldo, foi pre- �. de nossa e vossa Patna, da nossa e vossa naCIOnalidade! ..

so em flagrante e continua preso � BIS B I L H O T A �
para s;r ouvido a respeito. ��". ...r.;�""..........�r.=o ........."""",,,� �

�������������������������

De poltrona

e

canção para
você"

Regressou inesperadamente
o sr. Getulio Vargas

Carnera ...

foi a magnifica pellicula ôntern
focalizada em 3 sessões, no Ci­
ne Central. E' um filme sonôro
de grande valor artístico. Causou
a exhibição de ôntern a melhor
das impressões.

Juan Kiepura, o primeiro te­

nor do mundo, é o seu interpre­
te. O apparelho perfeitamente
regulado transmitte-nos o som'

com justeza e exactidão.
,

Vale a pena ver-se e ouvir-se
Uma canção para você.

JOBAR

Transito livre

a

Desportos
Porto Alegre, 17 (G) - O

presidente GetulioVargas, acom­

panhado de sua familia, chegou
hoje a esta Capital, devendo se-

•.-st ZTZ EZEwr'•

Deficit

)

Rio 16 (G) - A Cornmis­
são de Fazenda da Camara
dos d -puta.los approvou o

projecto pelo qual autoriza o

Presidente da Repuqlíca a

contrahir operações de cré­
dito até a som na de 300
mil contos de réis, para at­

tender aI) deficit orçam=nta­
rio 1931-35.1 'elo mesmo pro­
jecto, fica o Banco do Brasil
autorizado a redescontar os

titulas, de qualquer Banco,
onde o governo haja realiza­
do operaçõe3 de crédito.

Importantes
decisões da
Camara dos
Deputados
Rio 17 (G) - o presiden­

te da Camara dos Deputa­
dos convocou uma reuniã()

especial dos lideres das ban­
cadas. Ficou assentado que
todos envidassem esforços,
para que haja numero nas

sessões de hoje em diante,
afim de votar-se a materia com

urgencia. Ficou estabelecido
que a falta de comparencia
dos deputados, importa na

perda de 50$000 diariamen­
te.
Tratou-se tambem da ter­

minação do mandato legisla­
tivo, que uns opinam para
finalizar em 20 de Janeiro
vindouro e outros, para quan­
do se installar a futura Câ­
mara.

'

Berlim, 17 (G) -O trem em

que VIajava o fuehrer Hitler, que

rearessava de Bremen, onde fôra

baOptizar um novo transatlantico
Norddeut3ch, chocou-se próximo
a esta Capital com um auto-ca­

minhão cheio de passageiros, fi-

Papa Pio XI
Anniversario de ordcnaçãt1

sacerdotal

Para o Natal e Anno bo'1l, os
votos de bôas festas e feliz entrada
de anno novo, já não obedecem
a ::juelle systema antiquado e serem

formulados em cartões. Hoje é
feito pelo telephone ou por pho 0-

gra�ma: E' mais chie, mais prati­
co, social e moderno!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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FI I II
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� MI ar anopo s
REDACTORES DIVERSOS l� JOÃO M. BARBOSA � Fe�jão preto sacco 15$000

Agentes-correspondentes em :;����� ��':il FARINHA DE TRIGO Feijão branco sacco 20$000
quasí todas as localidades Cruzeiro 44 kilos 35$500 Feijão vermelho sacco 15$000
do Estado,

.

As artes são um complemento Surpreza 44 kilos 35$500 Milho sacco 13.$000
CO II a L:>C) ra9ao da educação e por ellas aquilata- Cuzeiro 5 e 2 kilos 4$500 Batata sacco 10$000
""""

se a cultura de um povo. Indiana 28$000 Amendoim sacco , 10$000Não será devolvido o original, Até o advento do fatidico jazz- Arroz em casca sacco 12$000LI' d ASSUCARpu J tca o ou não. band, aqui mesmo em Floriano- Farinha Barreiros sacco 1 3$000O conceito expresso en arli polis a musica de selecção, de é- Extra 68$000
Farinha commum sacco 9$000

go de collaboracão, mcscnr soli lite, a musica instrutiva, a musi- Diamante 68$000
Farinha de milho sacco 14$000cilada, não implica em resprm ca musica, era cultuada com o

Christal 55$000
Café em côco sacca 25$000sabilidade ou endõssc Dor parle maior carinho. O tradiccional Moido 62$000
Ervilha kilo $200ria Rcdaccão. «Clube Euterpe 4 de Março»; o

Terceira 48$000
Banha kilo 1 $700Assignaturas gremio IlRecreativa Catharinense", SAL DE CABO FRIO Assucar grosso arroba 6$000

ANNO � "As Violetas"; «Club Beethoven» Polvilho sacco 15$00044ji'>000 d d S d 60 kil 9$0SEMESTRE 24$000
ain a vivem nas nossas recor a- acco e Ias 00 Carne de porco kilo 1 $500

TRIMESTRE 12$000 ções, A não ser do primeiro que Sacco de 45 kilos 7$500 Toucinho kilo 1 $300
MEZ 4$000

não conheci, recordo-me bem dos Moido de 45 kilos 8$000 Cêra kilo 5$000
A denci b ultimes, especialmente do «Bee- Encipados 2 kilos 20$000 Mél de abelhas lata 18$000correspon encta, em como

os valores relativos aos an-
thoven>: onde tomei parte. Nozes kilo $100

núncios e assignaturas devem Aos abnegados educadores, os

I
SAL DE MOSSORO'

COUROSser enviados ao Director-Ge- padres jesuitas, a cultura musical
S d 60 k'l 9$500catharinense, mui especialmente a
-.

acco e � osrente Jairo Calladíl.
f1orianopolitana pode-se dizer tu- oacco de 45 kilos 7$500

faixa Postal 37
do deve.' 'Moido de 45 kilos 9$000

�tllstituto de o Gymnasio Sta. Catharina
f;{\j,\ n�se !Wl.l. 01!51\ .-Io..

olhou sempre com interesse e sym-
H !li-� !li! liII fi,QIõIlj til pathia as artes. A musica então Caixas pequenas

�"'ias e Pen.. era entre todas a preferida. O Caixas grandes
seu ensino ministrado por mestres

sões de vasta competencia, permittiu DIVERSOS
Rio, 1 6 - O regulamento do áquel.l�s cuja voc�ção se revelára Arroz sacco 44$000

Instituto de Aposentadorias e Pen- adqulTl:err: conhecimentos seguros, Kerozene caixa. 35$000
sões dos commerciarios será assig- I pelas Íicções de doutos professo- Gazolina caixa 55$000
nado até o dia lo. de janeiro, O res, como Eduardo Garcia, Leo- Vélas de cebo caixa 16000
motivo de não o ter sido, até agora,

nardo Santa ,Fé, Bõchler, e tantos Soda Pyramide caixa 58$000
foi devido á necessidade que teve ?utros. Mantinha aqu��la casa d.! C�bolas ca.ixa. 44$300
o Ministerio do Trabalho de ouvir Illlstrucção uma magnifica orches- Velas steann.a calx�s. 35$000
o Ministerio da Fazenda sobre o tra, um côrc ,vocal e até uma: Zéa Mays Fischer caixa 30$000
artigo do regulamenta que se rele- banda de musica. E os rapazes I Côco sacco . 50$000 MADEIRA DE LEI - PRI-
re á contribuição do Estado, O enthusiasmavam-se e Íazam esforços i Farello sacco 6$500 MEIRA QUALIDADE
decreto que creou o Instituto de- titanicos para alcançar um lugar I Farellinho sacco 6$500
termina gue a quota de previden- destacado entre os outros colle- Farinha de milho Marialina caixa Taboas de lei est. (3x23) duzia
cia será cohrada por meio de sel- gas. 24$000 38$000
lo especial, emittido pelo proprio Um outro estabelecimentos edu- Vélas de cêra kilo ?$100 Taboas lei larg. 3x31 dz. 54$000
Instituto, e qne será apposto. por

cacional tarnbern merece uma hon- Grampos p. cêra kilo I $400 Pernas de serra lei dz. 28$000
conta do comprador, nas contas, rosa referencia: O Grupo Escolar Cimento Mau.á s�cco 11 $500 Fôrro de pinho 14$000
facturas, recibos ou duplicatas e

«Lauro Müller» ao tempo do il- Phosphoros Pinheiro lata 210$000 Taboas de qualidade 2x23 dz.
outros documentos de quitação lustre e abnegado educacionista, Arame farpado n. 12 rôlo 25$500 16$000
das vendas mercantis, a prazo ou professor Àssumpção. Que lindas Arame farpado n. 13 rôlo 30$500 Sarrafos de lei 1 x5 a dz. 6$000
á vistas, entre comrnerciantes. Es- festas escolares promoveu aquelle
sa quota de previdencia é o que pedagogo!
constitue a contribuição do Esta- "Veio-me t�do isto � mente por. VINHO DO RIO GRANDE
do. Sobre ella não poderia deixar ver como hOJe a subhme arte es- i
de ser ouvid') o ministro da Fa- tá tão deturpada e tão despreza- Em quintos 110$000
zenda, que será, como o seu col- da.

Em decimos 55$000
I d T b Ih d f Nas escolas primarias, onde a

b 0$000ega o ra a o, um os re e- Café em grão arro a 2
rendatarios do regulamento do Ins- musica patriotica, os no�sos hym- Vassouras 5 fios dz. 22$000

N I h nos', a musica escolar, deveria ter
Otituto, ão 1a, como se vê, nen u- Vassouras 3 fios dz. 20$00

d AI"
.

d a parte instrumental perfeita para b 30$000ma. emora. las, o propno e- Xarque coxões arro a
I· d I que a creança tivesse nOf'ão exa··

X d b 27$000
-ereto que creou o nstItuto cC a- :r

arque sorti os arro a
FARINHA DE MANDIOCAf I cl cta do trecho cantado, é uma las-ra que, mesmo na a ta a expe-

d d I d tima. Qualquer professora ou pro- lindo que outro qualquer, não é (Por sacco de 50 kilos)ição o regu amento, o ecreto

d fessor que tenha apenas, rudimen- ouvido, não é cantado pelas nos- Fina com pó 11 $000entrará em vigar em lo. e janeiro,
I d I d C to" de piano, acompanha sem 0- sas creaof'as porque ellas não tem Grossa sem pó 10$500app ican o-se ao nstit:.Ito os om- :r

d I bservarão de ry.thmo, de harmonia quem lhes faf'a ouvil-o como é. MERCADO CALMOmerciarios as isposições regu a- :r :r

d de da propria leitura da musica. As festas escolares deste anno, Familia de tratamento, precisamentares vigentes os eeretos

20 46
-

21 081 22 827 A maior victima é sempre o a excepção do grupo «Silveira ARROZ de uma casa para alugar, no cen-, J, , e . ,na-
F M I dSI' 'f (P d 60 L'Z ) d C'd d hI 1., pobre ranci,co anoe que tem e ouza» entnstece a n-m�.pro un- or Sacco ,e 1(IOS tra a I a e, e que' ten a aoqui lo em que não contravenríam

as do referido decreto. a infelicidade de ser assassinado da -nente. Agulha' Especial S 2$000 mesnos 2 dormitorios.
cada VeZ que uma data nacional, Quizémos fazer uma demons- Agulha Bom 49$000 Informações com Altino de
occasiona uma festa de escola. tração do que agora commenta- japonez Especial 42$000 Oliveira, na C. Telephonica Ca-
O Hymno Nacional! mos e ficou feita patentemente. Japonez Bom 38$000 tharinense.
Tão bonito, tão vibrante, mais Offereeemos o nosso concurso Bi::a Corrida 34$000·C--U-RS--O--P-R--E-P-A-R-A-T-O-R-I-Odesiteressado á exma. sra. d. MERCADO FROUxO

Beatriz de Souza Britto, para a

festa do encerramento das aulas
do «Grupo Escolar Silveira de
Souza» .

Os acompanhamentos das can­

ções escolares, estiveram a cargo
da minha distincta e illustre colle­
ga srta. Icléa Vieira. Os hymnos,
a vibração maxima da raça, tive­
ram o �companhamento dum con­

juncto a que empresto o meu no-

u

Pelas municipios

e ACCÃO INTEGRALIS .. ·

TA BRASILEIRA
Província deSta. Catharine

(Departamento Provincial de Propaganda)

XXV
-No Brasil justifica-se a lucta de classes?
--Não, nem mesmo nos quadros da Democracia liberal, que

deixa sem solução a questão social-considerada "uma questão de
policia! "

No Brasil não ha preconceitos de côr, de raça, de religião
ou de castas. A indole de nosso povo é inlensa a essas divisões
sociaes que só o ambiente, a millensria tradicção aristocratica, o

temperamento europeu permittem e mantêm.
O operaria, entre nós, vencerá no Integralismo.
Tem elle bastante intelligencia e altivez' para recusar a hu.

milhante e interesseira tutela dos "salvadores extrangeiros" que, re­
chassados pela policia, pelo povo ou pelas massas obreiras das SUas
nações, ou para cá emigrados para não morrerem de fome nos seus
paizes, aqui vêm abrir uma lucta incompativel com a nossa forma.
ção intima.

O operario brasileiro tem a noção de sua dignidade e sabe
que a lucta de classes só serve aos appetites insaciáveis dos explora.
dores das massas proletárias.

SABÃO JOINVILLE

Limpos pesados kilo

Refugos pesados kilo
Limpos leves kilo
Limpos refugos kilo
Cedanho kilo

1$800
1$200
1$000
1$000
2$000

"
II II

"Os judeus cornmunistas da U. R. S. S. sabem o que fa.
zem. Elles trabalham systematicamente para a destruição de tudo Q
que é russo, afim de implantar uma ORDEM SOCIAL NOVA,
da qual é amostra a cidade de Magnitogorsk, recentemente creada
e posta sob a direcção do Cornmissariado dos Cultos. Nella sómente
são acceitos homens e mulheres dispostos a viver de accôrdo com os
mais puros principies do collectivismo communista. Nada de ha.
bitações familiares, porém habitações collectivas com dormitorois, sa.
las e cozinhas communs. A religião absolutamente banida. A familia
tambem. As palavras pae, mãe, filho, filha, irmão e irmã não se

pronunciam. O incesto é permittido. As crianças até os dezesseis
annos são "educadas nos estabelecimentos communistas como bichos,
afim de se tornarem bolchevistas atheus.

E' a criação de verdadeiros rebanhos de animaes destina:
dos a serem gavernados pelo cajado de ferro Gle Israel Triumphante.

""
'
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-ONDE HA FASCISMO?

4$000
5$000 PELES

4$000
30$000
3$000
4$500
4$000
4$000
3$000
8$000

I
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Biguassú I
.

O Int;gralismo inicio� sua march� de penetração no muniei- Im
plO sob a chelía do companheiros João Jose Müller. �

Um auto-ornnibus repleto de camisas-verdes da Séde acolJlo"
panhados da respectiva Chefía e do Secretario do D. P, P. dirigiu. t
se a Antonio Carlos, localidade distante 13 krns, da villa. A' popu. ,
lação, que estava á espera, foi feita a necessaria doutrinação pelo !Secretario do D. P. P., tendo discursado com enthusiasmo o com- ::panheiro Tte. Jeremias de Paulo Oliveira. •

Installado o sub-nucleo, registaram-se 1 7 inscripçõe3. Foram ,
escolhidos para dirigentes os companheiros Liborio Goerdert, chefe, IDario Duarte, secretario, e Daniel Petry, thesoureiro. I:De volta á Séde, os caravaneiros integraJistas visitaram a '!
exposição de trabalhos da escola isolada regida pela professora d, ,
Marina Alves, deixa'ldo consignada, em têrmo de visita, a agradavel ,
impressão.

• :
I
,
,

I
:

Gatos do matto uma

Lontras média uma

Graxaim do matto uma

Graxaim do campo uma

Catetos médios uma

Porco do matto uma

Largatos grandes uma
Veados mateiros kilo

-Na Allemanha, Italia, Austria, e Portugal, Estados fas.
cistas corporativos integraes, de direito e de facto, hoje em dia.

Na Bulgaria, Hungria, Polonia e Turquia, sem duvida,
Estados fascistas, embóra sem rótulo.

n n

Mercado do Rio

FEIJAO
(Por sacc() de 60 kilos)

Preto novo 13$000
Branco especial 25$000
Vermelho 20$000
Mulatinho 23$000

MERCADO FROUXO

Cruzada
Nacional de

EducaçãO

PRECISA·SE

Homem ou senhora, joven oU

velho, que conheces os grandes
beneficiol. e influencia da cultura
intellectual na tua vida, tendes um

creado ou creada, ainda immerso
nas trevas do analphabetismo?NãO
queres ajudar a essa pobre crea'

As aubs terão inicio a 15 do tura, que vive e trabalha no voS­
corrente. Informações à rua Felip- so lar, ater, em dias proximol,
pe Schmidt.n. 119 com o Prof. uma maior efficiencia no seu tra'
Xavier. balho e a se habilitar melhor na

__

D
__e_ze_m_b_r_o_d_e_l_9_3_4_. vida pratica? Reserva uma hora

por noite para ensinal-o a ler, es'
crever e contar, e inscreve-te no·

voluntariado da Cruzada, comIDU'
nicando-lhe os teus propositos.

Os melhores brins de li­
nhos para ternos elegantes

Casa P A R A I Z O

Sedas, e outras novidades para
verão, apresenta por preços nune&:
vistos, a CASA ROMANOS,
a rua C. Mafra, 26.

Exame de admissão ao yymnasio

U
ENDE-SE uma confortavel casa, sita na rua prin­
cipal do districto «João Pessôa», com fundos
para o mar.

TRATAR NESTA REDACÇÃO
���������������
� CONVENÇA-SE� que nos receptores PHILIP� são aproyeit�-
[$,) das todas as importantes conqUIstas da SCIenCIa �� do radlO, razão porque recommendamo-Ios. "

�. , AGENTES:- COSTA & Ca.

� RUA CONSELHEIRO MAFRA 54 - Florianopolis

�����������
k

BANHA

(Por caixas de 60 kilos)
Em latas de 20 kilos 115$000
Em latas de 5 kilos 1 18$000
Em latas de 2 kilos 124$000

SE QUERES ANDAR DE
AUTO commodamente e com

segurança chama o

Ford V8·200
PIANO Vende- Phone. 1212
se um piano Winckelmann, novo.
Informar-se nesta redacção.

MERCADO ESTAVEL

man a: NA

redito lIIiltuo Predial
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Saudade
Saudade !. .. a curva extrema do caminho
Onde ficou a voz da soledade...
Um lenço branco, uma tortura, o espinho
Da longa ausencia e da infelicidade.

Saudade!... um sino a repicar sózinho
Perdido éco pela immensidade...

'

Saudade!. .. a flôr guardada com carinho
E um sonho azul da nossa mocidade!

Saudade!. .. o aIvôr da cruz marmórea e fria
Onde á noitinha a voz do mocho pia,

'

Soltando ao vento lamentosos ais ...

I

� I

Q

Saudade!. .. o extremo instante da partida
De alguem que foi o amor de nossa vida
E que sabemos que não volta maist. ..

Maria Mathilde M. Hoffmann

1--1 avía eu recebido uma amavel convite para a

festa de aniversario de Cezar Marco. E estava ainda o

crepusculo manchando de vermelho as silhuetas da Ser­
ra-do-Mar, quando bati á porta de seu bizarro palacete
pintado de' verde, branco, escarlate, cinza e cuja arqui­
tetura futurista assemelha-se a um monstro pre-historico,
agachado' a beira da vida publica, corno querendo de­
varar os transeuntes.

O exterior da exótica vivenda de Cezer Muco,
que elle foi plantar sorrateiramente á ma Quintino Bo­
caiuva, contracta com o exterior ameno e luxuoso.

Odôres varias flutuavam dentro dos salões engala­
nados.

Damas escandalosamente decotadas sugavam a

fumaça de longos cigarros turcos. E toda uma multidão
de cavalheiros snobs e irreverentes escutava a orquestra
que desembaraçadamente revivia sonatas dulcíssimas de

Chopin.
O meu reconhecido gôsto pela solidão fez com

que eu procurasse os esconderijos tranquillos do jardim.
E emquanto o vente> norte balouçava a ramaria verde,
naquella quasi escuridão reconfortante de jardim cuidado
e simetrico-os meus ouvidos iam se enchendo mais e

mais com a musica enlanguecedôra de Chopin.
Houve necessidade imperiosa de brindar a Cezar

Marco, pela data que se comrnemorava. E quando to­
das aquellas damas e aquelles cavalheiros todos se com­

primiam em derred6r da ampla mesa atulhada de coisas

deliciosas e vinhos capitósos-foi me dada a opportu­
nidade de pôr em destaque a utilidade na vida social
da cidade, da personalidade de Marco, o muito que
tinha feito pelas associações filantrophicas e o carinho
com que procurava minorar o soffrimento alheio. A' s
minhas últimas palavras, reboou urm centena de palmas
convencionaes, que eu agradeci mais que convencido da
insinceridade dellas. Cezar Marco «comovido agrade­
ceu» e convidou os presentes a tomarem uma taça de

«champagne» pelos seus quarenta e cinco annos de se­

rena existencia de celibatario.
Tres da madrugada.
Nem um velho automovel para nos trazer ao cen­

tro da cidade. Os autos particulares ha muito que ti­

nham voado. Que fazer então, sinão d irrnos de pernas,
dentro daquelle silen:::io, que por ali and .va em com­

panhia das tres da madrugada, si o nOSiO automovel

enguiçara á porta de Cezar Marco?
Braz Curvello heroicamente veiu ao meu lado, na­

quella caminhada maçante e desagradavel.
A rua Esteves Junior, áquella hora de tranquilli­

dade absoluta, se destendia em nossa frente, interrnina­

ve]. Como vencer aquellas centenas de metros de cal­

çada nús? Certo que a «champagne» andava fermen­

tando em nosso cerebros e influenc�ando na bôa estabi­

lidade de no�sas pernas qu� não attendiam a necessida­

de de irmn pau frente. Assim m'!smo estavamos jà no

meio da jornada, quando vislumbram03 um automovel

parado.
ESplendido!
Mas não!
O diabo reservou-nos um quadro dantesco para

!S- I
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Florianopolís, Segunda-feira, 17 de Dezembro de 1934
.s->:

SEGU N DA.S- FEIRAS

:-Collaboração Literaria-:
Direcção de L. Romanowski
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APATRIA
Conta-se que os pássaros, quando sentem avisinhar­

se a hora suprema, alçam o vôo num dernd .iro es­

forço e voltam ao lagar onde viram, pela primeira v�z

a luz do dia, para ahi, desferindo o último canto, se

despedirem da vida.
E,se aphorismo demonstra, graciosam -nte, a attra­

cção que a terra natal exerce sobre o individuo e ex­

pressa com nitidez o amor á Patri.i. De faceJ o amor a·

Patria está na consciencia do homem como a luz na .m­
mensid acle do espaço.

V..:m com elle do berço e 55 o d.cin lUémJJ ex­

hala o ultimo alento.
Vi ve e fulgura em seus pensamentos como os lam­

pejos de sua propria intelligencia.
Aprisionai um passaru, detendo-o numa gaióla e

soltai-o ��mpos depois. Vê-lo-eis partir, veloz como uma

fbdn, atravessar montanhas e descampados, em direi­
tura á floresta de onde veio, a reunir-se a seus Irmãos

cantores.

J. s, .sim é como homem.
Para onde quer que vá, nunca se lhe afasta do

esprito '\ doce imagem de sua terra natal e só não re­

tornará p-ira revê-la se, de todo, não lhe permittirem as -­

continrencias da vida.
Grande e poderosa, no [astigio da gloria, orgu

1�1J� 1 J) j feitos de seus heró es e da sciencia de seus sa­

b: )3; p: juenina e ignorada que seja, a Patria é sempre
para o cidadão um motivo de ufania e veneração cons­

tante, em que elle depõe com reverencia a olferen­
da de seu amor e de sua dedicação.

E' para ella que conserva, intactos, os mais ternos

sentim-ntos no relicário d.J peito; é para elevá-la
mais ainda que trabalha, estuda, investiga, inventa; sul­
cando nUI11 diuturno' labor os campos promissores e fe­
cundos das sciencias e das artes; e se, por accas >, reclamar
ella a força de seu braço p:lra delesa de sua soberania,
derramará por ella a sua última gôtta de sangue.

Sursum corda
.

"Que vale uma iIlusão vaga e sem fundo!"
Desdenhas, rindo da perseverança
Com que me atenho ao ideal, belIo e jocundo
Que as minhas horas tristes abonança.

O pobrezinho, que só tem no mundo
Sete palmos de terra por herança,
Seu mal não sentirá menos profundo
Se cornsigo tiver uma esperança?

Deixa-me, pois, subir por elle á esphera
Onde meu coração se desaltera
E numa rêde côr do luar se enleia.

Procurá em ti reter, como retenho
Numa couraça igual a esta qne tenho,
Para affrontar a dôr que te guerrêia!

OCTAVIANO RAMOS

VICTOR SORAMENHO

outras dependencias, quasi nada illumin!ld:>3-logo a

primeira vista denonstrava ter qualquer coisa de lu5ubre,
do sinistro, de tragico! ...

Quatro pesadas badaladas echoaram no salão prin­
cipal.

Apezar da semi-embriaguez, meus sentidos esta­

vam aguçados e eu presenti que algo de extraordinário
estava se passando ali.

E acertei!
Un grito agúdo feriu nossos ouvidos! As duas

mulheres se aprumaram. Braz Curvello avançou para a

porta de um compartimento proximo. M'ld:lme Mugotti
tentou impedi-lo e a filha, já firme das pernas, amea­

çou-o com o revolver que acabára de tirar da bolsa.
A situação tornou-se melindrosa.
Que haveria atraz daquella porta?
Braz inquiriu:
-Quem está ahi?
--Que importa a você? Veiu até aqui para devas-

sar minha casa?
-Está bem. Vamos embora.
Dizendo isso, Braz fingiu que desistia do caso e

vinha já para o meu lado, afim de sahirmos daquelle
antro lugubre, quando, num golpe de audacia, voltousse
rapidamente, desarmando a Elha de Madame Margotti.
O resto foi facil. Com alguns encontrões a porta miste­
riosa foi abaixo e outra scena pavorosa surgiu ante nos­

sos olhos!
Do centro do quarto pouco illuminado, um homem

de aspécto selvagem, olhava-nos, de olhos esbugalhados,
cabellos em desalinho, dentes ameaçadores, como que­
rendo avançar para morder.

Estava desvendado o misterio! Já ahi Madame
Margotti, de joelhos, supplicava-nos compaixão, pelo
que acaba/amos de descobrir.

-Então o seu Marido jogou-se da ponte Hercilio
Luz heim? Não passou tudo de urna grossa chantage
para a senhora entrar na posse dos dinheiros delle? A
roupa do infortunado, os sapatos encontrados em CIma

da ponte ... Bem arranjado tudo. O luto cerrado duran­
te um anno. E agora terminado o luto, o gozo, o es­

banjamento, do que elle, usurario, que era não vos que­
ria dar. Enlouqueceram o pobre homem, trancando-o
durante dois annos neste quarto immundo, Elle que já
não era bem equilibrado, um exquisitão, íôra sempre um

entrave aos seus planos e de sua filha ...
Sahimos,
A madrugada vinha despontando.
Fomos á policia.
Madame Margotti e sua filha tiveram o correctivo

merecido. E o pobre louco foi enviado para O hospício
de Azambuja.

Carlos Avellar acabára de contar esta historia mo­

vimentada, na qual estivéra envolvido com Braz Curvel­
lo, naquella noite sensacional, quando curioso perguntei:

-Mas em que épocha aconteceu tudo isso?
-Da épocha mesmo não me recordo bem. Sei

toda via que a velha figueira Oliveira Bello já existia,
aSSIm como a praça J 5, a ilha do carvão, a ilha das
vinhas, a bahia sul, a bahia norte e todos estes attrac­

tivos que engalanam a nossa pequena, mas enrantadora
FIClrianopolis !

Noite sensacional
(Especial para 'A GAZETA")

Por Antonio Sbissa

aquella noite. Fomos olhar para dentro da «limousine».
Duas mulheres jaziam «ensanguentadas», desfalecidas»
e recostadas, uma sobre a outra.

Pavod
E o «chauffeur»?
Là e t rva elle tambe n <bmhado em sangue» e

debruçado no volante. •

Que fazer, Deus nosso?
Braz Curvello mais corajoso que eu, quiz consta­

tar si de facto 03 passageircs e o «chauileur> eram ca­

daveres. Abriu a porta da «limousine». Sacudiu as mu­

lheres. Apalpem -lhes o pulso. D.'! repente dIas estreme­

ceram. E abriram os olhos. Chegaram mesmo a sorrír.
Então não estavam mortis?

Que misterio era aquelle?
E aquelle «sangue»?
Aquillo tudo que significava?
O «chaulleur> com o rumôr que fizemo>, tambem

despertou. E mais íirm e dos miólos, explicou, arrastando
a lingua:

-Madame MargoUi e sua filha vieram da recepção
do dr. Cezar Muco. Aqui mandaram parar. E com�ça·
rarn a esvasiar garrafas sobre garrafas de vinho velho.
Eu tambem entrei nas be'ridas. E o resultado ai está.

Então o sangue era vinho?
Em que estadoi estavam nossas cabeças. Santo

Deus! Confundir vinho com sangue! E que minutos de
pavôr aqueIla scena nos proporcionou!

Afinal Braz Curvello tomou a díreção -da «Ii­
rr ou,ine». ruinando todos nós para a austera habitação
de Madame Margotti, situada num dos arrabaldes des­
taCapital.

Resguardados a sombra de enormes arvores fron­
dozas, centenariqs, aquelle velho casarão do seculo pa$�
sado, com uma dezena de salões, saletas, dormitorios e

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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L.EFUNKEN
Typo "Super-Bayreuth"

O mais belIo e mais aperfeiçoado receptor da actualidade
A ultima creação de TELEFUNKEN-ondas curtas e longas

A gentes'
Carlos Hoepcke, S. A. Matriz -Florianopolis
FIUAES EM :-Blumenau-Joinville-São Francisco-Laguna-Lages

L Mostruario permanente em Cruzeiro do Sul

!Ibrom_'W _OI ..

4

IrT

afiança
o seu ReFrigerador?

r : \-1 rI1Hr;<'!f6cl.;)r li um grande conforto pI,. • I", ....b•• _
,,,.,r

�1l;.,t�go ele capit.1 que precisa d••studo.

Os r",íri'J�m!or?:s G. E., além de pollulrem tudo • 4U' ..
ii,,";; r"od""oo e perfeito em refrigeração .lecllicl, 1111 In:.
(:.""u�i C;'2ddc, um. suprem. sarlntia d. qu.lid.d-, dur.� .....

Ac comprar um rerrigerador, 1I1.,ur -. ...
a 'I) f.briCllllte conheddo • d. confl•.., - CI. •

'eça Informaç6u .. 11m. cI , _
•01$01 allxiliar.. .. ,.. ti " FIl ..

PROCURE LER
O

"Calendario Blu­
menauense 'para

1934"

Organizado por J. Fer­
reira da Silva

U,n trabalho magnifico
Variada collaboração
Fartamente ilIustrado
lnlormações uteis
Indicador Commercial

PREÇO 2$000
na LIVRARIA

CENTRAL

Fechamento de
malas

Para SUL-P. Alegre·Rio
Grande-Uruguay·Argentina­

Chile-Perú-Bolivia

SABBAOO 12,00 simples
10,00 regs.

NORTE·--Santos-S. Paula­
Rio-· Victória--·-Caravellas-·
Bahia-Maceió·Recife·.Natal-

Africe-Europa-Asia
SABBADO 20,00 simples

\8,00 regs.

Delamberl
e nada mais

MATAI ,
•

,�_����T2F���.�'m������������
PhJNE 1.100

I
- =����������������,

I Vanfeilaria Chiquinha
Especialidades em cararnellos, bonl.ons, empadas,
conservas, vinhos finos etc.

Fornece doces de todas as qualidades para ca­

samentos, baptisados e bailes .•

RESTAURANT A LA' CARTE no primeiro andar

THEODORO FERRARI
RUA FELIPP SCHMIDT n' '10 (ESQUINA DA

RUA TRAJANO) Telephone 1.194

Com .-500 podereis comprar um
frasco de RODAX extinguindo com­

pletamente moscas e formigas.'
Destribuidores para o

Brasil: a lndustria Chitnica Cura S. A., Blumenau.

Companhia Alliança da Bahia
--- Pun�a�a em 1870 ---

5EBUR05 TERRE5TRE5 E rnARITlm05
Incontestavelmente A Primeira no Brasil

repital realisaao 9.000:000$000
Reservas mais ôe 36.000:000$000
Receita em 1933 17.762:703$361
1mmoueis 13.472:299$349
Respon,abiliôa.'les caaumtõcs em 1933 2.369.938:432$815
(Estas responsabiliàaoes referem-se aórnznte aos ramos 132

P060 e TRAN5PORTE5, que são oe D0I5 UHIC05 em que
a Companhia oper-o)
�gentes, 5ub-Agentes e Regulaaores de Avarias em toõoa 05

Estaàas ào Brasil, no L,lruguo" (5uccufsal) e nas prlnclpaes
praças extrcmqelrne "�

Agentes em Elor-lcnopoüa carneos tOBO & CIFt.

�ua C. marra n' 35 (eobrcõo) raixa postal 19
T�legr. ALLIAHÇA Teleph. 1.083

Escriptorios em Laguna e Itajahy 5ub-Agentes em

Blumenau e toges

�----------------------------------

r: =PR=E=Ç=O=S=A=O=P=U=B=L=IC=O=;==A=Z=U=L=,======1;
i."'."'.

NOVA, �
-

(10$000 PROBACK, �

AZUL'� 5$500 VALET e GúAL :« �$$200 VENDE.SE NA •
� HOVA

500 @
!i! PROBACK 4$300 Pharmacla e Drogaria da FÉ •
�_

VALET (1 $000 •
� A' Rua Trajano H. 8

�" � G::T�Tlg� ,.
O DISSOLVENTE NATAl
ACABA COM AS MANCHAS. CRAVOS•

RUGAS E POROS ABERTOS

Fabrica de Moveis Catharinense
D E

Paulo Schlemper
DEPOSI1 o E ESCRIPTORIO

Rua Conselheiro Mafra, 126 - Esquina Pedro Ivo iiTelephont n. 1632 �

lultimas edições da
vraria do Globo

Li- I
I

RUA _

CIDAO� , I�TACO'_=

Senhoras e Senhori nhas!

Café e Reslauranl
"E S T R E L L A"

_.- Cl E ._.

Paulo Posito
Elegantemente installado com confortaveis compar­

timentos para exmas. familias
Restaurant á la' carte

Almoço, com cinco pratos variados, todos os dias,
.. --das--l-Lás-14 horas por-2$-�On�_SQI}1�_nje _

Bebidas nacionaes e extrangeiras-Conforto-Hygiene
e Moralidade-Casa de primeira ordem

Praça 15 de Novembro, 4 - Telephone, 14�

Usem o infalivel preparado de effeitos surpreendentes
Orvalho do Oriente
Sardas, pannos, manchas, do rosto, espinhas, cravos,

rugas, tudo desapparecerá ao contacto deste mirifico Orva·
lho, que communicará á vossa pele a frescura e o encan­

to das manhãs rociadas da primavera.
VENDE: - PHARMACIA E DROGARIA· DA fE'

Rua Trajano n. 8 Florianopolis

-: - á venda na Livraria Cen­
tra I de Alberto Entres -: -

Syriaco T.Atherino& IrmãO-l1
COMMISSOES-REPRESENTAÇOES E CONTA PROPRIA

Agentes das IndustriasReunidas F. Matarazzo--S. Paulo
Standard Oil Company Of Brasil (Kerozene marca

"JACARÉ", Gazolina "MOTANO")-Panair do Brasil
S. A. (Serviço aéreo)-Marcas de farinha de trigo

LILY e CLAUDIA, premiadas com cheques de
50$000 até 1:000$000 IGordura Selecta (cõco)

RUA CONSELHEIRO MAFRA N. 29

IIEnd. ra. "Athcrino't=Ceisa Postal, 102-- Teleph. 1026

PASCHOAL SIMONE S. A.

LIVRARIA MODERNA

E'unôaõa em 1886 CAFE'JAVA
Praça 15 de

Novembro
TELEPH. 1.36Q

Rua Felippe Schmidt n: 8
Caixa postal129 Tal, auto 1004

Codigo Ribeiro End. Telg.
SIMONE

Tvpographla, Estereotypla,
Encaõernação, Pautação, Tra­
balhos em Alto Relevo etc.

Filomeno & Cia.
End. Tel. FI LOM ENO

F L O R I A N O P O L I S - SÃO J o 5 E'
Santa Catharina

Agentes:autorizados da

.. CIA� BRAS.. eN�\}�ATICOS P I R E L L I S/A.

Campo Fóra-Cyro Martins
Colecionadores de Gmeções-Dante de Laytano
O CChesouro do Arroio do Conde-Aurelio )lorto
O "/4" -Horrnino Lira
Seu Paulo Convalesce-Telmo Vergara
E agora seu moço? -Hans FalIada

J
'Roque 0011zález-Affonso Rodrigues Hansen
O Divorcio 110 Brasil-Othdo Rosa
Festa de Luz e de Côr-Damaso Rocha
lnlroducção á Sciencia do 1)ireito-Djacir Menezes

�� --J1uen-turas do liiodlrPraéa-Càí-j-!Viay-� -� -- -

Lincoln-Emil Ludwig
Ginecologia Pratica- Ernst Runge

I�atomia e Physiologia Palhologicas - Gonçalves Vianna
Commercio por grosso de Sal, Trigo, Farello,

Xarque, Assucar, Cereaes, etc.

Prefiram sabão '�I N C I O" de (Curityba) para lavagem de roupa e misté
res domesticos _.. Em ca ixas de 27�ta=.:b::.:l:..;:e;,:.;te:;..;s;.- ........_ __..,

Masas consistente. . .
... EconOf'""r"ico , "

_ ..

�_._--. Optíma Qualidaa8
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Dr. Arthur Pereira
e Oliveira

CLINICA MEDICA

Doenças de Crianças
Systhema Nervoso

Aná/yses clinicas

Bacteriologia, sor-oloqlc,
chlrnlcu

RESERVA ALCALINA

Hemosedimentação

Consullorio:-Arcypreste Pai­
va, 1. Consultas: - Das I 5
ás 18 horas. Phone. J 6 J 8

1?,.esidencia:-Visconde de Ou­
ro Preto, 57- Phone, J 524

Dr. Antonio Botini
Medicina Interna- Syphilis

'Vias Urinarias

Consultoria e Residencia

Rua Trajano, 21

Consultas ás 17 horas

Telephona 1.658

CUNICA MEDiCO-CIRURGIA
DO

Dr. Aurelio Rotolo
Com pratica nos hospitais

da Europa
MOLESTIAS DE SENHORAS

-PARTOS
Diagnostico õcs malegtias
Internas pelos RAI05 X

Tratamentos com as Radio -

Ondas Curtas e Ultra Curtas
Radios U. Violeta e Infra-Ver­

melhos-Completo Gabinete de
Electricidade Medica

Appllca O Pneumo·Thorax Ar·

tiflcial centro a Tuberculose Pul·

manar, com controle raC)iologiro

Consultoria: R. Felippe
Schmidt n: 18, das 9 ás 12
e das 14 ás 17 hs.vTelef.
1475 - Res. Visconde de
Ouro Preto, 75-Telef. 145Q

Dr. Sizenando
Teixeira Netto

Clinica Medica

TIJUCAS

'Drs. Nerêú Ramos I
'1
1 e

Adarbal R. da Silva
: Advogados
Rua Trajano, rr 33. Tele­
fone 1631.

Dr. Henrique Rupp Jo,'.

Dr. Oswaldo �UICãO Vianna I
Escriptorio R. Felippe I II

Schmidt n' 9 Phone 1483

Dr. Fulvio Aduccl II
Advogado I

Rua João Pinto, rr 18
(sobrado) r

Das 10 ás 12 e das 14 ás
17 horas

ADVOGADOS

Dr. Gil Costa IDr. Ci/Campos ,
Escntono: Rua Trajano,'
n: 11. t
==================="
==��======�====�_E

�l. I

Dr. Pedro de Moura Ferro,
-------------------�

Advogado

Advogado

Escriptorio de Advocacia

Dr. A. Wanderley Junior

Cathedratico de Direito Com
mercial da Faculdade de

Direito

ArADEmlrD
João José Cabral, provi­
sionado.

1?,. Felippe Schmidi, 9-sala 3

Telephon�s :

Escriptorio
Residencia

1.620
1.274

A GAZETA

Consultoria á Rua Arcypreste
Paiva-Telephone 1427

Cirurgião-dentista da For­
taleza An'rat nnirim-Ex-as­
sistente do prolessor Reynal­
do Vieira, com technica a­

mericana=- Ex-cirurgião-den­
tista da Companhia Lages--

•
Tratamento sem dôr, servi­

ços garôl1tidos-Especialista
em Pentes, Pivots e Co­
rôas, traba!LJs de Porcela­
na-L1c. a ouro c Denta-

duras-i-Preços razoaveis.

1(11" T "I -;: l, 7 (sobrado)
Consultas:-2as., 4as.,Sas.
e sabb idos --das 7 ás 12

e d'ls l-i- ás 20 horas

Telephone /1' 1375

AV isa a dístincta freguezia que acaba de re­

ceber, LINIIO, FRESCOT e CAsEMmA na mais alta

novid.ade, espera, sem compromisso, a visita de
seus amigos e freguezes.

RUA JOÃO PINTO N. 21

Furumdungo - For Souza Ca­
margo

afinação de Assucar
de

JOÃO SELVA

ettes
Compra-se pelles

crúas de Gato do Mat-

to. Graxaim, Raposas

e Zorrilhas.

RUA JERONYMO
COELHO, N. 3R

����� Advogados
Dr. Casar Avila ii'Ex-assistente do

Dr. Cesar Sartorf
Clínica cirurgica-operaçõest
Das 3 horas em diante dia-!
riamemente á R. Arcypreste�
Paiva n: 1 -- Phone 1.6181Residencla:-R. Esteves [u-;
"ior, 179-Phone. 1.285,
Dr. Ricardo Gottsmann !

Médico - Operador. Es-,
pecialista em alta Cirur- I
gia e Ginecologia I

Res. Rua Esteves JunlOr.26

TELEPHONE 1131 r
Consultorio: Rua '1;rajano J 8.

TELEPHONE 1284 I

f
r

Rua Trajano, n: 1 sobrado
I

Telephone n' 1548 'I �h�,��acias
Dr. Salgado de Oliveira ,1, II-�-��;�acia e Oro­

i" � garia Moderna

RUA FELlPPE SCHMIDT 01' 9, Pra.ça 15 der�ovembro, n' 27
f

Nas grandes luctas que desdo­
bram no campo da actividade 50- .

cial ou commercial, o espirita mo- I
Accac iO M0- demo e bem equilibr�d� utilis� o IItelephone como a mais mprescm-

Ire -I ra . I divel das necessidades!
tem seu escnp-

tório de advocacia á rua \-
Visconde de Ouro Preto

n. 70. - Phorv: 1277.-

Caixa Postal, ) loJ ..

Tenho o prazer de -cornmunicar aos meus cístinctos

freguezes, que mudei meu estabelecimento para a rua Edições de Adersen - Editores

Bocayuva 11. 154, podendo fazer seus pedidos pelo tele- Edificio d'A NOITE - 14'

phone n. [1441 ou nos depositarias CASA SAVAS e andar RIO

II FERNANDES NEV.ES
& Cia. á rua Conselheiro Mafra.

===-_=---,,=-=...=;o_===-=�-,; ..JOao Se Iva

Ph
&li -'!,r Compra-se qualquer quantidade de nozes.

armac�a
POPULAR I-I=-��======��

Anlonlo �;campora I
Praça 15 de Novembro 27

TELEPHONE 1170

Artigo Dentaria Artigo Dentário
Só na .Joalharia �\/Hjllel-
Unico e5tab�l�rirn�nto capaz õz sati5taz�r o mais exlqcritc

profissional, rncntenõo sernpr e compléto stock à� prcõuctos
õ

e n­

tarias nccloriccs e exrrrmqelr-on. .. Exacuro-az qualquer trcbc­

lho em ouro, (Refinagem, laminações, e+c.)
Esta loalharia avisa aos seus fregu�z�s círui'giões à�ntistos que
r-esotveu àesta àata crn àiante tozer qrrmôz reàucçãa

õ

e preço
nee+es artigos.

Não compre antes de visitar este estabelecimento
JOALHERIA-RoBERTO MULLER-Rua Trajano, 4 C

literarias

A Educacão na Russia Sovié­
tica - P�r S. Fridmann

Psyco finaIJ'se-Por Gastão Pe­
reira e Silva
Cassacos - Por Cordeiro de
Andrade

Gravatas em lindos pa-
drões. Variadissimo sorti-
mento CASA PARAIZO

Fabrica de Massas

COMPRE--OS rrlelhores calçados das O r�A.TAL. A PPROXIMA-SE!!!!
melhores marcas No M· I
, ,

.'

tlli N1.I Brinquedos e artigos para presente na Isce a-

SAPATO CHIO ,�

F S
nea Isóe sempre NAMiscelanea!

PELUSO -. chmidt, 2 onde a variedade e os preçooãss admiraveis!

ConVt3nça-se
Experirnental':"\do

MACARRÕES E MASSAS PARA SOPA
DIVINA-OS MELHORES

RUA CONS. MAFRA, 68 PHONE, 1180

Almanak Laemmert
fUNDADO Em 1844

Annuario Commerclal, Industrial, Profissional
nistrativo, de Estatistica e Informaçõ�s

geraes sobre todo o Brasil

UNI C O (Guia Geral do Brasil
( Guia Geral do Estado de Santa Catharina

90 ANNOS de de publicação ininterrupta -Tiragem
32.000 COLLECÇOES

l' uoturnz c- Distrirto feaeral
2' " •• 5ão Paulo. minas � Paraná
3' .• Demais Estaõos ào Brasil

e mais 2.000 exemplares do volume especial do Estado de
Santa Catharina

CIRCULAÇÃO: Nacional-Em todos os Municipios, Capi­
taes e Estados do Brasil

Volume especial do Estado de Santa Catharina
�ela primeira vez Santa Catharina terá uma completa

fonte de inlo rrnações sobre o Estado e todas as suas activida­
des Índustriae s, Commerciaes e Profissionaes.
Redactor neste Estado:-A. MOlltenegro de Oliveira

Director-proprietario da «Informação Comrnercial»
Rua Est�ves lunior 16

F L O R I A N O P'O L I S

Admi-
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A VOz: DO

Florlanopo'lis, Segunda-feira 17 de Dezembro de 1934 An

Ultimas Noticias s

POVO
GAZETA

RIVEL. AUOACIA--------------�--��-------=�--------�==�------------------------------------------------__�

Casa Treis Irmãos, grata pela preferencia da
povo florianopolitano, resolveu presentear os F
seus distinctos freguezes corn reducção dos
preços ern todo seu stock de sêda,sendo que
o Mongol de todas as côres custará 8$500 e

Marrocain (China Gloria) 5$800 o rnetro.

cidade não se falia

A

o

ESTADUAL
182
75

1
12

todo
�enc'
�alo
Esta

Ao seu irmão e distincto ad- a R

vogado dr. Pedro de Moura Fer-
ro. fi Gazela apresenta suas sen-

tidas candolencias. nio J

,a em cu tra
•

c o I s a •

Fa/lecime.'llo se ôntem, ás 17 horas no cernite- I bemos que falleceu em São Pau·
rio de Itacoroby com grande aco.m· lo, onde se achava em tratamen­

panhamento. A' familia enlutada to de grave enfermidade, o sr. dr.
A Gazela apresenta pezames. Milton de Moura Ferro, talento-

so médico patricio, que durante
DR. MILTON DE MOURA algum tempo clinicou nesta capi-

FERRO tal, onde granjeou um largo cir-

Por te!egramma particular sa- culo de amizades.

______________________ 51ClO

Em ma residencia á praça Ge­
tulio Vargas, falleceu ôntem, ás

primeiras horas da madrugada, o

nosso venerando conterraneo sr.

João Francisco da Silva Dutra,
funccionario federal aposentado. OCEL. ALINCOURT DA extincto que era muito estimado,

FONSECA
: é progenitor dos srs. Heitor da
: Silva Outra, alto [unccicncrio da

Do Rio de Janeiro, acompa-
I Directoria Regional dos Correios

nhado de sua exma, familia re- e Telegraphos, Paulo da Silva
gressou o sr. ceI. Hermes Alin- Dutra nosso auxiliar de redacção
court da Fonseca. e sogro dos srs. M rtinho Callado

a exma. ora. d. Almira Linha- Junior, redactor chefe deste diario
TtS Mourão, esposa do sr. major LADISLAU ROMANO. Eimundo Simone, cornmerci-
Olympio Mourão; WSKY ante nesta Capital e Pedro de

o sr. Aleides Taulois, alto Aleantara Pereira, fiscal do im-
lunccionario dos Correios e Tele- De sua viagem ao sul do Es- nosto do consumo.

r,raphos; tado regressou sabbado o nosso
.

O passamento do saudoso con-

a senhorinha Venina Regis; talentoso com.panheiro de traba- terraneo trouxe grande consterná-
a menina Neusa, filhinha do lho sr:. Ladislau �oma�owsky, ção no no.so meio, onde I era

sr. Mario Couto, [unccionario pos- que dirige com brilhantismo a

I
muito estimado.

tal. página literaria deste jornal. O seu sepultamento eHectuou- Convem �sclarecer, que na sua grande maio�ia, os vo-

�!-,.�j��<;.\2a�/�ii.����r;<.��'if�5a�1��J����� tos avulsos sao de chapas com nomes de candidatos do
r·f����ç.�:��k�"'"l'. �__:_- :.�� � ,; .... ( , "" Partido Liberal, as vezes incluindo um candidato colliga-

� P E R F UMA R I A S �.
do e outras vezes divers��andidatos colligados,

��'�� f"1 Gaspar
.

h\ Camisas U Chapeus � FEDERAL
l:\'G Liberal 150

� L � Cal ligação 71

� T � ���1���smo 4�
Segundo informes do Tribunal Regional votaram,

nas quatros secções renovadas 1.091 eleitores e deixaram
de votar 36, assim descriminados:·

VOTARAM DEIXARAM DE VOTAR
«João Pessoa- 358 16

�'1 Porto União 205 8

�
GravaAas

�
Gaspar 22�71 84�� Carteil1aais N li;

l� Capivary v

-0-� O
�

O sr. des. presidente do Trib,mal Eleitoral recebeu
� os seguintes telegrammas:
� V �

«GASPAR, 16-Tenho honra de communicar a V.
�

..

� '!. d I
�

Excia., que nesta ata rea izararn-se na 11 a' secção elei-
�� I toraI, nesta zona, as eleições marcadas para hoje, em��� RenarEls D Linhos �

renovação do pleito de 14 de outubro: para aCamara
r�� dos Deputados e Assembléa Legislativa, tendo votado 271

.� A eleitores e deixado de votar 8. A eleição foi procedida

t�
�� em plena órdem, não tendo sido necessario recorrer a

'1, D � Força Pública requisitada.

� E ��� A Força Federal chegou aquí em Gaspar após a

� P
• C

• terminação da votação, sendo-lhe confiada a garantia de

�.�.' J'lamas S asemlras transporte da urna e dispensadas as 20 praças da Poli-
lX cia, que tinham sido requisitadas. Pelas 23 horas remetti

� S O M B R I N H A S por intermedio da agencia postal-telegraphíca de Gaspar;
a urna e documentos da eleição.

, Respeitosas saudações (as.) João Luna Freire, Juiz
f da 2a' Zona Eleitoral».
� COMPRAI SÓMENTE -0-

� «CAPIVARY,_ 16-Com':1unico, a V. Excia. que

r�.1 N A vota�5m3' na 6ta' secdçao l�e Capl�adry 257 eleitores, sendo
r>:t:� que i;. cons avam as ístas envia as e 4 cujos nomes não

� S O
constavam das mesmas, mas que tinham votado em 14 de

�� A u
A I.. I I I AN outubro, conforme rubrica constatada nos titulas.

"

.- ------ iii - Não compareceram 4 eleitores, dos que consta-
vam nas listas. A urna e os documentos da eleição foram

rÀ\1 19 R' F I- S h
·

d 19 I
postas no correio ás 22 horas.

� Iii Ua e I ppe c mi t·
� ,

A eleiç.ão correu. dentr� do ambiente de absoluta
l1� "'""'" � __ . ,._,

� I ordem e perfe�ta g.!l�antIa .de liberdade dos eleitores (a.)
���É(�I��������1t�,���������tEdgard Pedreita, JUIZ eleitora!-,

Fazem annos hoje Chegam uns ...
AVISO
- -

ôntem

A oficina Xavier previne á
distincta treguezia que os leÕchapéus para reformar para

7.5
as festas de Natal � Armo
Novo, devem vir com antece- E�ta
decia. afigu

A senhorinha S�lva D<lvidoH Les-
53, filha do sr. dr. Henrique de
Vasconcellos Lessa, juiz federal
em Minas Gerae5;

.

o sr. Donato do Valle Pereira,
lunccionario da agencia do Lloyd
Brasil�iro;

Resultado do pleito de
.

Districto "João Pessôa"

Colligação
Liberal
Integralismo
Avulsos

FEDERAL
109
20
5

222

ESTADUAL
111
13
6

226

Onlem ...

O Domingo é consagrado
Ao descanso ... e nem um "pingo,
De descanso foi gozado
Por mim, cá neste Do:ningo!

Quasi nada ...

Todo o dia trabalhei;
Não descansei nada, não.
Isso tudo é a luta, eu sei,
A triste luta do pão ...

Com a Cidade de
Dona Bisbilhota.

Luvas

Bisbilhota, suarenta,
�uando perde a condução
Vae de a pé, mui rabujenta,
Saudosa do bonde, então!

Os omnibus não têm hóra ...
E fica a pé Bisbilhota
Que reclama e quasi chora
Rabiscando amarga nota!

«Minha mãe tão pobresinha,
Nada tem para me dar» ...
Eis o trecho da quadrinha
Dum verso bem popular.

E a Gazeta tão magrinha
Nada teve p'ra offerta ...
Por isso minha penninha
Pouco pôde estilhaçar ...

Resposta mal attair

jada.

SaraplãO

Mel,
IUun
laric
li I

cio j
den�
or
eitc
..__

C

-Como se chama o senhor?
Pergunta o Juiz ao réu.
E diz este com rancor:

-Agenor ou, então, Léo. ___:

Torna o Juiz, espantado:
-Mas, dois nomes você tem?
- Eu vou deixar explicado,
«Seu» Juiz, e muito bem-r"

-Eramos doís, cá no mundo,
Írmãos gêmeos, (percebeu?) R
Mórre um delles e eu confundo- Pran
Si foi o outro ou fui eu! ... ent

talla
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